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❚❚❚ Ocenário ainda é imaginá-
rio no trecho que abrigará a
ciclovia da Avenida Nossa Se-
nhora de Fátima, na ZonaNo-
roeste. Em fevereiro de 2012,
quando foi lançado, a previsão
deconclusãodo serviço erano-
vembrodomesmoano.
Mas,aobradaTermaq-orça-

da em R$ 5.508.981,21 e pro-
metidaparaser inauguradaon-
tem - segue incompleta. O que
se vê ao percorrer cada metro
pronto da pista – e que custou
R$ 1.689,87 – é quemuito ain-
daprecisaser feito.
No local, há rachaduras, cai-

xas de inspeção quebradas, de-
grausacentuadosondenãode-
veria haver desnível e ausência
defaixasdepisotátil (paradefi-
ciente visual) nos pontos de
travessiadepedestres.
Teoricamente, o trecho cita-

do acima é considerado pron-
to. Assim comodeveriam estar
os 1.260metros seguintes, que
terminamnaAvenidaMartins
Fontes,noChicodePaula.
Emvários pontos da obra, as

guias parecem estar soltas e
apresentam rachaduras, assim
como a pista – de lado a lado.
Tampas de concreto de caixas
de inspeção – aomenos duas –
estão quebradas, sendo que
uma delas está com os ferros
expostos, o que pode oferecer
riscosaciclistasepedestres.
Nas extremidades da ciclo-

via - que terminam nos cruza-
mentos - a obra não foi feita.
Dessa forma, foram colocados
ferros com telas de proteção
para impedir a passagem dos
ciclistas.
Queminsisteemusarapistaé

obrigadoaparar,descerdabici-
cleta e caminhar algunsmetros

ao lado de carros, motos, cami-
nhõeseônibus.Háosmaiscora-
josos que disputamespaço com
osveículos,arriscandoavida.

INCOMPLETA

Apresençadacicloviavaziaem
uma das avenidas mais movi-
mentadas de Santos chama a
atenção, já que dezenas de ci-
clistasqueutilizamaviapara ir
ao trabalho são obrigados, ain-
da, a se arriscar nomeio-fio ou
dividir o estreito espaço das
calçadascomospedestres.
Nocruzamentocomasaveni-

dasJovinodeMeloeFrancisco
Ferreira Canto, um trecho de
80 metros não recebeu as
obrasecontinuasemciclovia.

MULTA

OvereadorDouglasGonçalves
(DEM)estevenamanhãdeon-
temnacicloviaparaverificarse
a obra seria entregue. “Está to-
talmente fora do prazo. O piso
está rachado emalgunspontos
e ainda estão fazendoduas cai-
xas de passagem de telefonia
fixa”,atestou.
Gonçalves havia apresenta-

do,emmarço,umrequerimen-
toquestionandoovalordocon-
trato, o nome da empresa res-
ponsável pela obra e oprazode
entrega. No dia 1º de abril, a
Prefeitura respondeu que a ci-
clovia seria entregue no dia 5
dejulho(ontem).
O vereador pretende, após o

fim do recesso parlamentar,
apresentaroutrodocumentopa-
ra saber se a empresa foimulta-
dapelaAdministração.ACâma-
ra retomaas sessõesnodia 1ºde
agosto. “Quero que a Prefeitura
multe a Termaq. É o mínimo
queaAdministraçãopodefazer,
seaindanãofez”,conclui.

DAREDAÇÃO

Serviços atrasados, deficiên-
cias e irregularidades em ou-
tros que já foram entregues,
além de excesso de aditamen-
tos nos contratos (alteração no
contratooriginal comaumento
devaloresouprazos).
É por conta desse conjunto

de problemas que parte das
obras públicas de grande porte
em Santos não tem saído da
mídianosúltimosmeses.
Em pelo menos quatro des-

ses serviços, o contrato foi fir-
madocomaTermaqConstruto-
ra (três com a Prefeitura e um
comaReceitaFederal).
Atualmente, a empresa tem

doisprocessoscomaPrefeitura
cujosandamentosestãoatrasa-
dos: a revitalização dos quios-
ques da orla e a construção da
ciclovia da Avenida Nossa Se-
nhora de Fátima, na Zona No-
roeste. Ambos foram firmados
na gestão passada e as obras já
deveriamtersidoentregues.
O atual governo municipal

contratou a Termaq - também
por licitação - para a pavimen-
tação de vias. Tanto este acor-
do como os dois anteriores já
sofreramouainda terãoalgum
aditamento.
A empresa também é uma

das responsáveis pela reforma
do Orquidário, no José Meni-
no. O parque apresenta diver-
sos problemas de manutenção

e já é alvo de investigação por
parte do Ministério Público
(leiamaisnapáginaaolado).

QUIOSQUES
A revitalização dos quiosques
está licitada emR$ 13milhões

e o prazo contratual termina
em setembro. Já foram entre-
gues os equipamentos dos ca-

nais 2, 3 e 6 - este último com
trêsmesesdeatraso.
Em agosto, está prevista a

conclusão dos que ficam em
frente à Igreja do Embaré. Já
as unidades dos canais 1, 4 e 5
dependem da finalização de
um estudo que vai definir o
novoprazo.
“Só posso cobrar prazo da

Termaq quando liberarmos a
frente de obras. Enquanto os
permissionáriosestiveremocu-
pandoosquiosques,nãoconse-
guimos iniciar a reforma das
unidadespendentes”, explica o
secretário municipal de In-
fraestrutura eEdificações, Ân-
geloJosédaCosta.
Ele tambémdiz que aAdmi-

nistraçãobuscaencontrarafor-
ma ideal para os permissio-
nárioscontinuaremtrabalhan-
do no local. “Eles já se uniram
em dupla, ocuparam quios-
ques que estavamvazios e ago-
ra estamos desenvolvendo um
projeto com uma espécie de
contêineres, que ficaria nas
ruas de acesso à praia. Assim,
as atividades não seriam inter-
rompidas”.

MOTIVOS
Conforme Costa, as sucessivas
ampliações no prazo de entre-
gadasobras -emuitasvezesno
preço - ocorrem em função do
que foi acordado entre as par-
tes nas gestões anteriores atra-

vés de contratos legais sob o
ponto de vista jurídico. “As
obras foram feitas dentro do
conceito agilidade e nós her-
damos contratos baseados
emprojetosbásicos, comver-
baslimitadas”.
Ainda de acordo com ele,

essa questão foi mudada de
formaradicalnaatualgestão.
“Nenhuma obra vai para lici-
taçãosenãotivertodooproje-
to executivo completo, com
as especificações padroniza-
das por nós (Prefeitura). Isso
representa menos risco de
aditamento de prazo e pre-
ço”,explica.
O secretário municipal ga-

rantequeosnovosestudosda
ciclovia e dos quiosques dos
canais 1, 4 e 5 devem seguir
esse padrão. E caso aTermaq
nãocumpraoperíodoprevis-
to, a Administração tomará
asmedidas legais.
COLABOROULEONARDOCOSTAS

Em vez da ciclovia, só há o canteiro central na principal via da ZN

Comoesta ciclovianão foi entregue, houveasolicitaçãodeaditamento
dequatromeses.Mas issonãoquerdizerqueaobraseráconcluída
neste tempo. “Temosque fecharo levantamentoqueestáem
andamentoparareadequar todooprojetoeassimfazerumsegundo
aditamentoparaadequar tantoopreçocomooprazo”, explicao
arquitetodaSecretariade InfraestruturaeEdificações (Siedi),Glaucus
Farinello.Eledizqueduranteasobrasemandamento foi encontrada
umasériededificuldadessubterrâneas. “Tivemosproblemaspara
realocarguias, porexemplo. Tubulaçõesdeágua, esgoto, telefoniae
gásserão transferidasdeondeestavamparanovosposicionamentos”.
Outramudançaprevistaestánoencontrodaciclovia comaAvenida
MartinsFontes. “Seria interligada coma jáexistente,mas teremosde
readequá-labaseadonosestudosparaasobrasprevistasnaentrada
daCidade”

Oserviço - tambémexecutado
pelaTermaq -estáem
andamentoaocustodeR$16
milhões.Oprazocontratual é
novembro,mas jáestá certoum
aditamentodemais seismeses

Serviçospúblicos ‘intermináveis’
Há pelomenos 4 obras atrasadas e com problemas na Cidade. Contratos foram firmados entre a Termaq e os governosmunicipal e federal

Mais atraso: ciclovia não foi entregue, de novo

Pavimentação

“Passoaquiumavezpormês.
Andonacalçadaporque tenho
medode ir pelomeio-fio. É
perigosopor causados carros.
Prefiro ir apé,devagarzinho,
carregandoabicicleta. Sea
cicloviaestivessepronta,
seriamelhor”

CupertinoBarbosaNascimento, 79 anos

“Tododiapassona (Avenida)
NossaSenhoradeFátima.A
ciclovia fazmuita faltaaquina
ZonaNoroeste. Já tiveamigos
quemorreramnessavia,
atropeladospor carros.Os
ônibuspassammuitoperto
quandoestamosnomeio-fio”

GilvanOlímpiodosSantos, 31 anos

“Acicloviaestá inacabada,
estáhorrível. Precisa concluir
aobra.Nãodáparaandarna
calçada,queéestreita.Omais
viável seriaaciclovia.
Disseramqueesseano iriam
concluir,mas jápassamosdo
meiodoanoenada”

BasílioRodrigues, 40anos
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Descrença

A revitalização dos quiosques do Embaré deve ser concluída até o mês de agosto, segundo a Prefeitura
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